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Introdução 

Historicamente as famílias ocidentais têm se organizado numa conformação 

hegemônica, contratual, normalizada, nuclear e monogâmica (FOUCAULT, 2015).  Apesar 

da eficácia deste controle modelos são cada vez menos tomados como padrões absolutos 

(ÁRAN, 2003). A necessidade de visitar a temática das diferenças entre as formações 

familiares surge num momento em que a escola ainda se apoia em discursos estereotipados, 

mas lida no trâmite diário com diferenças e especificidades. A escola precisa antever as 

necessidades de seus grupos constitutivos, suas condições de visibilidade e expectativas. As 

hipóteses de arranjos familiares normativamente obscurecidos requerem zelo e cautela na sua 

exposição, para que não cometamos o erro de “reforçar, antes do que combater, estereótipos 

do senso comum” (FONSECA, 2002, p.1). Minha intensão não foi classificar identidades, 

visto que a identidade está baseada na diferença (WOODWARD, 2000).  

 

Para falar de povos longínquos, agilizam-se conceitos tais como "ritos 
agonísticos", "sociabilidades tribais" e "famílias consanguíneas". Chegando 
perto de casa, estes são substituídos por termos tais como "violência", 
"promiscuidade" e "famílias desestruturadas". Relativizar as práticas de 
pessoas que partilham de nosso universo é questionar nossos próprios 
valores; é admitir as contradições de um sistema econômico e político que 
cria subgrupos com interesses quase opostos. Nossa abordagem não deve ser 
confundida com um relativismo simplista. Procurar compreender certas 
dinâmicas não significa louvá-las, nem advogar sua preservação. Significa, 
antes, olhar de forma realista para as diferenças culturais que existem no seio 
da sociedade de classe — sejam elas de classe, gênero, etnia ou geração; 
significa explorar o terreno que separa um indivíduo do outro na esperança 
de criar vias mais eficazes de comunicação. (FONSECA, 2004, p.9) 
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A realidade de uma comunidade pode ser parcialmente averiguada através dos 

comportamentos de seus adolescentes, mas talvez seja mais legítimo (ou complementar) 

vislumbrar a realidade através de formas de exposição diretiva, numa posição autêntica do 

interlocutor no seu lugar de fala. Optei por observar a realidade das formações familiares de 

adolescentes através dos discursos impressos em material empírico gerado por eles. As 

histórias dos personagens escolares devem ser utilizadas na abordagem preventiva e de 

diagnóstico da necessidade de intervir através de uma educação para a sexualidade e gênero. 

Ao auxiliar alunos de anos finais do Ensino Fundamental de escola de Porto Alegre a 

compreender diferentes relações parentais intencionava promover apropriação de conceitos, 

instigar reconhecimento de papéis nos contextos e instrumentalizar através de tecnologias 

enquanto “gatilho” nas pesquisas e elaborações (CORBELLINI, 2013). O produto, uma forma 

de supor o entendimento das diferenças, foi a exposição de reconhecimento subjetivo através 

de Histórias em Quadrinhos2, que concorreram em concurso de escolha pelos professores.  

Minha grata surpresa foi o recebimento das HQs, doravante utilizadas como rico 

material empírico para análise de relações parentais.  

 

Método 

De abordagem qualitativa, o trabalho tratou das relações parentais e importância do 

reconhecimento no meio social trazendo Fonseca (1998, 2002, 2004). Utilizei bases 

conceituais da naturalização e instrumentalização das diferenças nas leituras de Meyer (2014), 

Louro (2014), Dal’Igna (2014), Áran (2003) e Foucault (2015), na linha do pensamento pós-

crítico.  

Com 330 alunos envolvidos na dinâmica assistimos os filmes Que horas ela volta 

(2015), Acorda, Raimundo! Acorda! (1990), Vida Maria (2006), Juno (2007) e Os seus, os 

meus e os nossos (2005). Nas turmas discutiram os filmes, com a professora induzindo o foco 

sobre papéis representados nos formatos parentais. A intervenção durou trinta dias, mais uma 

semana para a entrega da HQ, na qual os alunos deveriam expor aspectos importantes das 

relações parentais que conhecem. Tiveram a opção de entregar a tarefa em desenho feito à 

mão ou formato eletrônico3.  21%4 dos alunos aderiu à tarefa: 33 elaboraram a HQ por meio 

eletrônico e 37 o fizeram através de desenho à mão. 
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Material Empírico como Resultado 

 Apresento alguns exemplos do material recebido com possíveis contribuições para 

uma posterior análise discursiva. 

 

Figura 1 

 

 
                                                                                                                                                                                     

pesquisar e buscar o site de criação que melhor se adaptasse ao seu dispositivo disponível, conforme o sistema 
operacional do celular ou computador pessoal. 
4 Todo o trabalho foi realizado dentro do período de recuperação da Greve do Magistério, fazendo com que o 
ano letivo de 2017 fosse estendido até meados de fevereiro de 2018. 



 

Figura 1: apresenta contexto fixado nas ideias da modernidade líquida (BAUMANN, 2007), 

em que as relações são expressas por satisfação de desejos pessoais rápidos e mutáveis.  

 

Figura 2 

 

Figura 2: família em momento de diversão pode revelar realidade ou desejo por padronização 

nas relações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 3 

 

 

Figura 3: bullying e interferência da família na solução do problema. Realidade ou desejo, finalizada 

com a intervenção familiar como conceito subjetivo ideal.   

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 4 

 

 

Figura 4: ação reflexiva e intenção de não reproduzir comportamentos vividos na infância. Discursos 

de autogerenciamento das condutas. 

 

 

 



 

 

Figura 5 

 

Figura 5: conflito familiar que tem a morte como consequência, tratando da liquidez da vida.  

 

 

Figura 6 

 

Figura 6: apresenta diferenças nas relações e como o assunto é visto socialmente. 

 



 

 

Figura 7 

 

 

Figura 7: expõe facetas de relações de poder.  
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